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Recebemos, de um centrista, com pedido de publica- paredes públicas porque é vai. .), ao assunto principal ríamos que eles viessem a 
ção, a carta que abaixo inserimos, sem hesitações, porque o uma pouca vergonha o que se desta. nós. . mas, claro, não daque­
jornal é de todos que o compram e aqui têm todos os consente a essa gente das Como V. Exa. deve saber. la maneira que foram à reu­
mesmos direi tos, sem necessidade de evocar decretos nem esquerdas .. divididas. Aas- por ter lido e ouvido - por- nião do S. Luis e ao Caldas. 
leis de Imprensa. sobretudo - melhor dizendo, desde que.- gam os nossos cartazes, as que sabe ler, de certeza e não Connosco, com os nossos 
aquilo que nos enviem sejam coisas para rir .. ai vai, pois, nossas "chamadas" ao centro, deve, ao que supomos, wr bairros, o senhor brigadeiro 
a missiva. e divirtam-w! 

Exmo. Senhor. 

opõem-lhes por cima foices e surdo nem curto de vista - não tem que se preocupar, 
martelos e estrelas, punhos escreve-se e diz-se por a i que nem o Governo tNo pouco, 
fechados, etc., enchendo ain- nôs, os do centro, os bons, os sob outros aspectos sociais. 

paço e esclareço, desde já, da todos os espaços onde nós da convergência nacional. . Estamos todos muito bem, 
Director de "Os Aidí- que estou disposto a pagar o poderiamas colar a propagan- para o Largo do Caldas onde obrigados - e abrigados. Não 

colos". que for necenário por aquele da centrista, a melhor, a mais temos o Quartel General - precisamos de qualquer auxi· 
Não é porque o vosso jor- que a mesma ocu1>3r. No cen- pura, sem coisas contunden- isto é, a sede - somos uns fas- lio, governamo-nos com o que 

nal tenha publicado algo a tro nNo olhamos a despes.as, tes. Nôs, os bons é que deve- cistas, uns mauzões e que, até temos e prescindimos dele a 
que ven ha responder ou por nem para tal nos falta dinhei- ríamos ter o exclusivo das temos ligações com A., B. e favor dos mais necessitados. 
querer iniciar qualqu er polé- ro. Como? Isso é connosco e, paredes e mmos de Portugal. C. - ou C. 1. ou A. Afirma-se Nós, os do centro, somos 
mica, seja com quem for, nas seja lá como for, desde a pro- Mandem, pois, a factura.. ainda que todos nós servimos, assim, filantropos! As noss.as 
suas colunas, que venho pe- paganda nas estações do que nôs 1>3gamos logo, ã boca com devoção, o antigo regime ambições sã"o, apenas, o Go­
dir-lhe a publicação nas mes- Metro, até aos festivais de da caixa e passemos, depois - que Deus haja, porque o verno - não o próprio, por­
mas, desta minha carta. Tam- música, ninguém nos bate. Só deste pequeno desvio (o tem- diabo é cois.a que não deseja- que já o ar ranjámos em 
bém não quero roubar-lhe es- não temos o exclusivo das po dos grandes desvios já lá mos evocar nestas recorda- tempo mas, o da Nação que 

ções - quando. afinal, se mui- pretendemos ver ao centro, 
tos de nós o servimos, nos li- para fomento de uma conver­
mitámos, apenas, a servir o gência em que todos nós, os 
próximo como a nós mesmos, bons, nos possamos governar 
que é uma conhecidissima - que, os out ros, os não bons 
máxima cristã. Não temos como nós, que se governem! 
culpa que esse próximo fos- Esta a verdade - não a verda­
sem os nossos amigos e co- de nua e cru a porque isso é 

nhecidos e, não, os desconhe- pornografia e crueldade (e 
cidos e quantos se afastavam nós não somos pornográficos 
de nós. Cumpríamos a máxi- nem crueis) mas, a nossa ver­
ma, de certo modo, á noss.a dade. E, contra a nossa verda· 
moda mas, cumpriamo-la! de centrista .. nada a fazer. 
Portanto, não há nenhum Por isso, e parafraseando o 
direito (nem torto) para anda- nosso imortal poeta cesse 
rem para ai a dizer cobras e tudo quanto contra nôs se 
lagartos a nosso respeito nem canta .. e, mais não digo, se­
a tentarem, alguns assaldanha- nhor director, porque está 
dos grupos, dar tau tau nos tudo dito! Espero que o vosso 
nossos juvenis centristas - até "jornal de graça" me dê o 
porque, há muitos outros que acolhimento que outros, a sé­
não estão no centro connosco rio, não me têm dado, pois 
e também não deixaram de estou farto de escrever para 
servir a quem servimos e de eles e .. nada - o que desde 
chegar a brasa á sua sardinha. já muito agradeço. E. mande 
Ainda quanto á nossa juven- afactura .. 
tude, se dizem que são todos 
"meninos e meninas bem", 

· não temos cul1>3 nenhuma de 
X. P. do Centro 

eles não terem nascido no NOTA DA AEDACÇÃO 
casal ventoso ou em qualquer Não 5abemos porque carga 
outro desses bairros menos de água este tipo nos pediu 
bem (ou muito maus) do uma cais.a destas - pois, n.:Jo 

centro! Isto não quer dizer -la de "borla" e deixamo-la ã 

que a outra juventude não apreciação desopilante dos 
centrista seja má. Até gosta- nossos prezados leitores. 





"Escrevo estas linhas na vésJ!lera do claro que foi dificil demover os meus pais 
meu casamento. São quatro da manhã' e que se obstinavam em recusar a' minha mã'o 
ainda não consegu i adormecer. O coração ao bom do Sérgio. Em vez disso, queriam 
salta·me no peito, sinto-me num terrível que eu casasse com o Manuel que tem uma 
estado de ansiedade e, comô me costuma Casa de Ferragens o que é incompreensível 
acontecer nestas ocasiões, sO me apetece pois njfo há torneira de banho ou maçaneta 
comer. Fiz uma omoleta de oito 'ovos e fritei de porta que se compare a um "dedo de 
uma alheira e batatas, à socapa dos meus dama" 011' uma "bola de Berlim". Venci 
pais que dormem a estas horas e que, nos finalmente a sua renitenle oposição. Como o 
Ullimos tempos, se tornaram insurpotáveis, Sérgio está -felil! Eu, como já disse, sinto-me 
sempre a censurarem.me por comer demais ansiosa. Amanhã, é o grande dia! Não me 
(o que não é verdade mas mania deles), canso de ler o "menU" do copo'<!e·água, há 
sempre a compararem·me com um texugo ou I íngua escarlate Cleópatra e lampreia de 
uma lontra, sempre a falarem-me em dietas ovos. Vou estar de olho atento porque me 
que é um género de coisas que ainda me dizem que muitas convidadas surripiam bolos 
abrem mais o apetite. Devo confessar que. e outros manjares nos calamentos e eu quero 
em grande parte, o meu desejo de casar foi guardá·los para quando voltar da lua'<le-mel 
motivado por e.Jta incompreensfo dos meus que passaremoi em Aveiro por caule das 
pais. Filha única como sou e habituada a barricas de ovos moles. 
eles, nunca teria pensado em dar este passo 

Sérgio a dat·me um pastel de nata por cada 
beijo que lhe dou. lambuzo-lhe a cara toda, 
que engraçado que é! Imagine.se que o 
maroto queria "pernoitar'' comigo! O que eu 
me ril Fui sempre uma rapariga ingénua e 
sem maldade e n!o me casei para andar a 
fazer poucas vergonhas que nunca fiz em 
solteira. Quando disse isto ao Sérgio, ele 
ajoelhou-se aos meus pés, muito comovido, a 
murmurar "como és pura, como és pural", o 
que me valeu uma dUzia de bolos de "chan· 
tilly". Sem a vigilância dos meus pais, 
tenho-me desforrado. Já engordei quatro 
quilos. Estava magríssima, pesei-me antes de 
casar e tinha apenas noventa quilos. 

10 DE MARÇO 
Como pode modificar-se em tão pouco 

tempo uma pessoa? O Sérgio odeia-me. 
Ontem, à hora do jantar, atirou-me de cho• 
fre: - Vocemecê não passa duma mara­
bunta! - Levantei•me da mesa, ofendida, o 
que bastante me. custou pois me estava a 
saber muito bem a perna de cabrito. - Se eu 
sou marabunda, respondi·lhe. você nfo passa 
de uma grande marabU que seduziu uma 
pobre rapariga com torrões de açuCélr para 
depois obrigá·la a beber o fel das afrontas! -
apesar desta tirada, ele mfo pareceu nada 
impressionado. t um monstro! Detesta-me! 
Hã dias, franqueou a porta do meu quarto 
com o pretexto de me trazer · um· tabuleiro 
com trouxas de ovos e, mal se apanhou lá 
dentro, lançou-se a mim que nem um garoto 
a um caramelo. Em desespero de causa, 

se não me arreliassem tanto e não estivessem 17 DE FEVEREIRO defendi-me com um frango que guardara 
sempre a vigiar o que eu comia. No entanto, Não há noiva alguma que tivesse pas- debai111:o do travesseiro para comer durante a 
gasto bastante do Sérgio, nenhum preten- sado uma noite de nUpcias tão penosa como noite. Repeli-o e, depois, chorei copiosa-
dente me agradou tanto como ele. Talvez já a minha! Que horror! Oue combalida me mente: não se aproveitou nem um bocado 
seja um pouco velho pois faz setenta e cinco sinto! Mal cheguei a Aveiro, fui direitinha do frango . 
anos em Maio mas. de facto. reune todas as para o hospital afim de fazer uma lavagem 
qualidades que eu esperava encontrar num ao estõmago em consequência de qualquer 25 DE MARÇO 
marido. t proprietário da melhor pastelaria coisinha pouco fresca que comi no copo· Quando regressei esta tarde de Belém 
do nosso bairro onde vou todas as tardes e o -de-égua. onde fui comer uns pastelitos, encontrei as 

O Sérgio também se mostra muito minhas malas feitas. Compreendi o mandato 
abatido, julgo eu que por ter visto uma de despejo. Sem perda de um minuto, telefo-
prima nossa meter debai111:o do casaco um nei-lhe. Vesti o meu "peignoir" cor de sal-
delicioso boto de chocolate. Não hâ direito mio e quando ele chegou, consumámos o 
que gente com a obrigação de ser civilizada matrimónio. Foi uma hora maravilhosa! 
se comporte desta maneira Se calhar, foi Sonhava com todo, os bolos que a seu 
isso que me fez mal e, ag~ra, os médicos tempo virão .. Ele, num verdadeiro delírio. 
atribuem à indigestfo a resolta da minha chamava-me: "Meu chou ã la éréme" . 
hipersensibilidade. conr. na pág. seguinte 



anemia profu nela de que os 
iornaistêmdado noticia. Aii 
da há pouco tempo prôsp , 
e operosas, com todas as su· 
fanfarras a bombordo, dispa· 
rando "slogans", inventando 

de Valdevel a Portimão, te 
nha descurado subitamentl' 
dos cuidados com o seu háli· 
to, a brancuradosseusd("ntl"S 

povo em massa, monolit1ca­
mente, tenha fechado n OJ 
vido aos encantos ciciados 

to na promoção de vendas e 

um noivo ao dobrar da pri 

e a atenção das pessoas désh> 
caram-se, concentraram-se 
noutra ordem de assuntos, 
aderiram a outro género dE' 

campanhas,aoutralinguagem 
niais ousada, mais penetrante 
mais real. A publicidade 
arreigada aos seus velhos cha: 

17 OE SETEMBRO mentâneamente estas linh 

Fui hoje acompanhar o para atender o chefe dos pas­
St'!rgio à sua última morada teleiros que é a amabiliditde 
Agora. terei de tomar conta em pessoa e me trouxe u 
da sua pastelaria.Queira Deus travessa de bolinhos de côco. 
que eu sobreviva ao desgosto Estavam deliciosos, div,na1s ! 
e ao trabalho que me espera . Embora sinta remorsos Por 

Como Ultima prova de respei este deslise e pela qu,,bra d 
to e amor pelo meu breve mas meus propôsitos, posso jur. 
inesquecível marido, fiz a quecomiosbolosa pensar no 
mim prôpria o juramento de Sérgio, o modelo dos mari­
sô comer pingos de Tocha, dos, o meu querido e multra­
enquanto durar o tempo do passáwel Sérgio, que tant 
luto. Será um ano de sacrifi- alegrias me deu em vida qUf' 
cios. . muito mais alegria mt e 

Tive de interromper mo· serva. depois de morto 
PAG. 5 / 
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edievais 
EL-flEI 

- Arautos! M;mdaide chamar o meu preboste da Se,creta e Pidica Polícia! Prestes! Correi­
de! 

VASSALO 
- Prestes vou, meu senhor. Mas antes que eu mal prégunte: para que quereides vós tão 
prestes falar com o Preboste? 

EL-REI 
- Não discutaides as minhas ordens! Se vos digo que quero aqui o meu preboue da Pidica 
Policia não tendes mais que fazer que o ir arautar! Ou então utilizaide essas modernas 
engenhocas a que chamam pilinfones .. 

VASSALO 
- Pitinfones? Estaides enganado. Magestade! O físico que inventou esses inurumentos de 
magia negra donde por vezes saem estranhos sons. chamou-lhes telefones .. 

EL-REI 
- Soides mais artolas do que a vona barregã! Esqueceis-vos que em1s engenhocas são 
monstros devoradores de reais, cruzados e dobrões e todas as formas de pi1im? Por isso se 
chamam pilinfones! Mas despachaide•vos! Se mo não trazeides prestes, mandar-vos-ei 
encerrar numa masmorra! 

VASSALO 
la para a masmorra é uma 9ilita! Mandaide-me antu para outro lugar. Uma masmorra 

- Prestes vou. Magestade. Ten ho a minha lambreta â porta. 
D. BRIOLANJA 

~ - Senhor, que pressa haveis dado ao vono fiel vanalo e escudeiro, que parecia que levava 
_=: fogo no rabo? 

- Mandei-o chamar o meu preboste da Pidica Policia. Novas hei de grande gravidade e 

D. BRIOLANJA 
- Que me dizeides? Acaso receareides alguma conjura desses infieis que se opõem ao 
vosso paternal reinado? 

EL-REI 

- Não é coisa nova, minha amada esposa. Bem sabeides que todos os meses me sinto 
obrigado a fazer urna depuração de alguns inlieis que pretendem desviar o meu bom povo 
dasuaserenaefetize)(istência .. 

D. BRIOLANJA 
- Gente cruel e mal formada! Anda o nosso bom povo tão feliz e contente, sempre 
animado nas dans.as e folguedos que o vosso menestrel D. Francisco Homem Marmelo lhes 
ensina, e esses int-f.eis sempre a tentarem desvia- lo para o caminho da perdição! 

cont. na pág. 14 
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OVANDO o preto Ribeiro entregue ao rono 
Jaáa, lhe aparece o deus Priapo: 

E com uma das mãos por ser fanchooo, 
lhe agarra na cabeça do marzapo: 

:Jf'rece·lhe depois um belo cono, 
Cnno sem i<1v,1le te, gordo P g11<1µn 

Casa o preto e a mulher, por f im de contas, 

lhe põe na restil retorcidas ponMs. 

Poema em um só Canto 

ACÇÕES FAMOSAS DO FODAZ RIBEIRO, 
PRETO NA CARA, ENORME NO MANGALHO, 
EU PRETENDO CANTAR EM TOM GROSSEIRO, 
SE A MUSA ME AJUDAR NESTE TRABALHO. 
PASME ABSORTO ESCUTANDO O MUNDO INTEIRO 
A PORCA DESCRIÇÃO DO HORRENDO MALHO, 
QUE ENTRE AS PERNAS ALVERGA O NEGRO BRUTO 
NO LASCIVO APETITE DISSOLUTO. 

O MUSA GALICADA E FEDORENTA, 
TU, QUE AS FODAS D'APOLO ESTAS SUJEITA, 
ANIMA A MINHA VOZ, POIS HOJE INTENTA 
CANTAR ESSE MANGAZ, QUE A TUDO ARREITA: 
DESSE VASO CARNAL QUE O MEMBRO AQUENTA, 
ONDE TANTA LANGONHA SE APROVEITA, 
UM CHORRILHO ME DA, Ó MUSA OBSCENA, 
QUE EU COM RIJO TESÃO PEGO NA PENA. 

Ili 

EM T RÔJA, DE SETÚBAL BAIRRO INCULTO, 
MORA O PRETO CASTIÇO, DE QUEM FALO, 
CUJO NERVO É DE SORTE E TEM TAL VULTO, 
QUE EXCEDE O LONGO ESPETO DE UM CAVALO. 
SEM QUERER NOS CALÇÕES ESTAR OCULTO, 
QUANDO SE ENTESA O TÚMIDO BADALO, 
ORA ARRANCA OS BOTÕES COM FÚRIA RIJA, 
ORA ARROMBA AS PAREDES QUANDO MIJA. 

IV 

A DOR NA HIRSUTO RÍSPIDO PENTE LHO 
OS ARDENTES COLHOES DO BOM RIBEIRO, 
QUE SÃO DU~S MAÇÃ$ DE ESCARAVELHO, 
NÃO DIGO NA GRANDEZA, MAS NO CHEIRO. 
ALI PIOLHOS LADRO$ TÃO VERMELHO 
FAZEM COM DENTE AGUDO O PAU LEITEIRO, 
QUE O CATA MUITA VEZ; MAS NO TOCAR-LHE, 
LOGO O MEMBRO NAS MÃOS ENTRA A PULAR-LHE . 

V 

OS MAIORES MARZAPOS DO UNIVERSO 
A VISTA OESTE PARA TRAS FICARAM, 
E DO NOVO MARTINHO EM PROSA E VERSO 
MIL POETAS A PORRA DECANTARAM : 
QUANDO AINDA O CACHORRO ERA DE BERÇO 
UMAS MOÇAS POR GRAÇA LHE PEGARAM 
NA PICA JA TALUDA E, DE REPENTE, 
PELAS MÃOS LHE CORREU A GROSSA ENCHENT E. 

VI 
DE POUFEMO O NERVO DILATADO , 
QUE INTENTOU ESCACHAR A GALATEIA, 
PELO MUNDO NÃO DEU TAO GRANDE BRADO 
COMO A PORRA DO PRETO, NEGRA E FEI A . 
DA COTOVIA O BANDO GALICADO 
COM RESPEITO MIL VEZES O NOMEIA, 
E AO SOBERBO ESTARDALHO DO SELVAGEM 
AS PUTAS TODAS RENDEM VASSALAGE M. 

VII 

O LONGO E DENSO VÉU DA NOITE ESCURA 
DAS ESTRELAS BORDADO JÁ SE VIA, 
E EM ROTA CAMA HORRENDA CRIATURA 
OS TENEBROSOS MEMBROS ESTENDIA. 
DO CARALHO A GRANDÍSSIMA ESTATURA 
CO'OS LENÇÓIS ENCOBRIR-SE NÃO PODIA, 
E A CABEÇA FODAZ DE FORA PONDO, 
FAZIA SOBRE O CHÃO MEDONHO ESTRONDO. 

VIII 

OS LADROS, QUE FIEIS O ACOMPANHAVA M, 
A TRISTE COLHOADA A CADA INSTANTE, 
COM AGUDOS FERRÕES LHE TRASPASSAVAM, 
ATORMENTANDO A BESTA FORNICANTE : 
NA DURISSIMA PELE SE ENTRANHAVAM, 
SUPOSTO QUE, COM GARRA PENETRANTE, 
O NEGRO DOS COLHOES A MUITOS SACA, 
E O CASTIGO LHES DÂ NA FERA UNHACA. 

TENDO O CONO PATENTE NO SENTIDO, 
NA BARR IGA O TESAO LHE DAVA MURROS; 
E, DE ACTIVA LUXURIA ENFURECIDO, 
ESPALHAVA O CACHORRO AFLITOS URROS. 
c roA LEMBRANÇA DO VASO APETECI DO 
O NAR IZ ENCRESPAVA COMO OS BURROS, 
AT É QUE EM VÃO BERRANDO PELO CONO , 
DE TODO SE ENTREGOU NAS MAOS 00 SONO. 

X 

JA RONCANDO, OS VIZINHOS ACORDAVA 
O LASC IVO ANIMAL, QUE REPRESENTA 
co·o MOTIM PAVOROSO QU E FORMAVA, 
T ROVÃO FERO NO AR, NO MAR TORMENTA; 
COM AL TERNAOOS COUCES ESPANCAVA 
DA POBRE CAMA A ROUPA FEDORENTA, 
QUE PU LGAS ESFAIMADAS HAB ITAVAM, 
E DE MIL CAGADELAS MATIZAVAM . 

• 
XI 

EIS DE IMPROVISO, EM SONHOS LHE APARECE 
TERR I FICA VISAO, QUE UM BRAÇO ESTENDE. 
E PELA GROSSA CARNE QUE LHE CRESCE 
DEBAIXO DA BARR IGA AO NEGRO PRENDE. 
ACORDA, POE-LHE OS OLHOS, E ESTREMECE 
COMO QUEM AO TERROR SE CURVA E RENDE. 
COM O MEDO QUE TINHA, A PORRA INGENTE 
SE METEU NAS ENCOLHAS, DE REPENTE . 

XII 
DO TREMENDO FANTASMA A TESTA DURA 
DOIS RETORCIDOS CORNOS ENFEITAVAM ; 
E, DEBAIXO DA PANÇA, A MATA ESCURA 

TRl:S DISFORMES CARALHOS OCUPAVAM ; 
O SUJO ASPECTO, A FEIA CATADURA, 
OS RASGADOS OLHOES ILUMINAVAM ; 
E NA TERRIVEL DEXTRA O TORPE ESPECTRO, 
EMPUNHAVA UMA PORRA EM VEZ DE CEPTRO . 

XIII 
ERGUE A VOZ, QUE AS PAREDES ABALAVA, 
E CO 'A FORÇA DO ALENTO SIBILANTE 
MATA A PÁLIDA LUZ, QUE A UM CANTO ESTAVA, 
UM PLÜMBEO CASTIÇAL AGONIZANTE : 
"Ó TU, REI DOS CARALHOS (EXCLAMAVA) 
PERDE O MEDO QUE MOST RAS NO SEMBLANTE . 
QUE QUEM HOJE TE AGARRA NO MARZAPO 
É DE Vl:NUS O FILHO, O DEUS PRIAPO. 

~·ont. na ,xig. scgumtl' 
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XIV 

VENDO A FOME CRUEL DO PARRAMEIRO, 
QUE ESSAS NEGRAS ENTRANHAS TE DEVORA, 
OE PUTAS UM COVIL DEIXEI LIGEIRO, 
POR FALAR-TE DE FODAS SEM DEMORA. 
CONSOLARAS O RfGIDO MADEIRO 
NUMA FÊMEA GENTIL, QUE PERTO MORA, 
MAS NÃO LHO METAS TODO, POIS RECEIO 
OUE A POSSAS ESCACHAR DE MEIO A MEIO". 

XV 

DISSE : E O NEGRO DA CAMA VE LOZMENTE 
PARA BEIJAR-LHE OS PÊS SE LEVANTAVA; 
MAS TROPEÇA NUM BANCO, E DE REPENTE 
NO FÉTIDO BISPOTE AS VENTAS CA"AVA; 
NÃO FICANDO DA QUEDA MUI CONTENTE 
CO'UMA GOTA DE MIJO A PRESSA AS LAVA; 
E, ACABADA A LIMPEZA, A VOZ GROSSEIR A 
AO NÚMEN DIRIGIU DESTA MANEIRA : 

XVI 

" SOCORRO DE FAMINTOS FODEDORES, 
PROPICIA DIV INDADE, QUE ME ESCUTAS ! 
TU CONSOLAS, TU ENCHES DE FAVORES 
O MFSTRE DA FODENGÃ, O PAI DAS PUTAS. 
VISTE QUE . DO TESÃO CURTINDO AS DORES, 
TRAVAVA CO'O LENÇOL IMENSA<:: LUTAS, 
E BAIXASTE LIGEIRO, COMO NOTO. 
A DAR PIEDOSO AMPARO AO TEU DFVOTO. 

XVII 

ENOUANTO HOUVER TESÕES E ENQUANTO O CONO 
FOR DE ARRE ITAOAS PICAS LENlTIVO . 
SEMPRE HEl -nE RECORDAR-MF, ALTO PATRONO, 
OE OUE ÉS DE MEUS GOSTOS O MOTIVO 
POIS ME n As GLÔRIÀ NO ELEVADO TRÜ NO, 
E JA, COMO O VEADO FUGITIVO 
QUE O CAÇADOR PERSEGUE, EU CORRO, EU CORRO 
A PROCURAR AS BORDAS POR QUEM MORRO". 

XVIII 

DETEVE AQUI A VOZ O RIJO ACENTO, 
QUE DOS TROVÕES O ESTRHITO PARECE , 
E LOGO DIANTE OS OLHOS NUM MOMENTO 
A NOCTURNA V ISÃO DESAPARECE . 
DEIXA RIBEIRO O SÓRDIDO APOSENTO, 
QUE DE ANTIC~OS ESCAR ROS SE GUARNECE ; 
E NAS TRIPAS BERRANDO-LHES O DEMÓNIO 
CORRE LOGO A TRATAR 00 MATR IMÓNIO. 

O BRANDO CORAÇÃO DA FEMEA ALCANÇA ERGUE·LHE A SA IA O RENEGADO AMANTE. 
COM FINEZAS, CARÍCIAS E DESVELOS; ESTIRA-SE A CONSORTE AG IL E PRON T A; 
A QUAL SOBRE A Vil CARA EMPREGA E LANÇA E ELE A SET A CARNAL, NO MESMO INSTAN TE, 
(TENTACÃO DO DEMÓNIO!) OS OLHOS BELOS; ,AO PARRAMEIRO MiSERO LH E APONTA. 
O FODEDOR MALDITO NÃO DESCANSA, ICO'UM SÔ BEIJO DO MEMBRO PALPITANTE 
SEM VER CHEGAR O DIA, EM QUE OS MARMELOS FICOU SUB ITAMENTE A MOÇA TONTA, 
QUE TEM JUNTOS DO CU, DEEM CABEÇADAS E JULGOU (TANTO EM FOGO ARDIA O NABO! ) 
ENTRE AS CÂNDIDAS VER ILHAS DELICADAS. 1QUE ENCERRAVA. ENTR E AS PERNAS O DIABO. 

XX 

CHEGA O DIA INFELI Z (TRISTE BAOEJ0 1 
MfSER A CR ICAI DESDITOSO RABO !) 
E, ORNADO O ROSTO OE UM PURPÚREO PEJO, 
UNE-SE A MÃO DE UM ANJO A DO DIABO. 
ARDENDO O BRUTO EM FÉRVIOO DESEJO 
UNTA DE LOURO AZEITE O LONGO NABO, 
PA RA QUE POSSA ENTRAR COM MAIS BRANDUR A 
A V ER MELHA CERVIZ, FAMINTA E DURA. 

XX I 

PRINCIPIA O BANQUETE QUE CONSTAVA 
DE DOUS GATOS, ACHADOS NUM MONTURO, 
E DE RASPAS DE CORNO, DE QUE USAVA 
EM LUGAR DE PIMENTA O PRETO IMPURO. 
FM SUJO FRASCO A li SE DIVISAVA 
TUR VA Ar. UA-PÉ ; FATIAS OE PÃO OURO, 
PELA MESA DECRÉPITA ESPALHADAS, 
A FR ACA VIDA PERDfM As DENTADAS. 

XXII 

DEPOIS OE TER O ESPOSO O BUCHO FARTO, 
ABRASADO DE AMOR NA ARDENTE CHAMA, 
FOGE COM LEVES PASSOS PARA O QUARTO, 
AO COLO CONDUZINDO A BELA DAMA. 
PELAS CEROULAS O VORAZ LAGARTO 
A GENITA L ENXÚNDIA JA DERRAMA; 
Sô POR V ER DA CONSORTE O GESTO LINDO, 
INDA A NTES DE FOOER JA SE ESTA V INDO! 

XX III 

JA ZIA O V ELHO TALAMO NUM CANTO 
ONDE DE PULGAS ESQUADRÃO PERSISTE, 
PARA TEATRO SER DO AFLITO PRANTO 
QUE HAVIA DERRAMAR A ESPOSA TRISTE. 
OH NOUTE DE TERROR, NOUTE DE ESPA NTO. 
QUE DAS FODAS CRUEIS, O ESTRAGO VISTE! 
PERMITE QUE COM MÉTRICA HARMONIA 
PATENTE PONHA TUDO A LUZ DO DIA ' 

XXV 

ROSSEG UE O DESALMADO; MAS A ESPOSA, 
u'E NÃO POD E AT URAR-LH E A DURA ESTACA, 
ANDO VOLTAS AO CU, MU ITO CHOROSA, 
OM JEITO O MEMBRALH ÃO DAS BORDAS SACA. 
LE IRADO LH E DIZ, COM VOZ QUEIXOSA: 

'NÃO ÉS UMA MULHER COMO UMA VACA? 
OROU E FA ZES TRAI ÇÕES, QUANDO TE EMPUR RO 
MASTRO? QUANDO VES QUE GEMO E ZURRO?" 

XXV I 

NTÃO, CHEIO OE RAIVA, APERTA O DENTE, 
E NA GOSTOSA, FEM INIL MASMORRA, 

LARGANOO· LH E AS PERNAS NOVAMENTE, 
COM ESTRONDOSOS A IS ENCAIXA A PORRA : 

LA, QUE JÂ NO CORPO O FOGO SENTE 
O MARZAPO, LHE DIZ: "QUER ES QUE EU MORRA? 
U NÃO VES QUE ME ENGASGO. E QUE ESTOU ROUCA, 
OROUE O CRUEL T ESÃO ME CHEGA A BOCA?" 

XXV II 

'AHI DEIXA·ME TOMAR UM BREVE A LENTO, 
RI MEIRO QUE REND1DA E MORTA CAIA. 
AS ELE NA FODA Ê UM JUMENTO, 
ÃO TEM Dô DA MULH ER, QUE JA DESMAIA. 
ENT1NDO SER CHEG ADO O FIM DO INTENTO, 
O RA NHOSO LICOR LHE INUN DA A SA IA; 
OROUE DENTRO DO V ASO NÃO CABIA 

TORRENTE, QUE RAPIDA CORR IA. 

XXVIII 

DE GOSTO O V IL CACHORRO ENTÃO SE BABA, 
E VENDO QUE A MULHER CALADA FICA, 
'CONSOLA-TE (EXCLAMOU) QUE JA SE ACABA 
ESTA FOME VORAZ DA MINHA PICA." 
E COM MUITA RISADA ENTÃO SE GABA 
DE LHE TER ESFOLA DO A ROXA CRICA; 
MAS EL A GRITA, A RDENDO· LHE O SABUGO: 
"OR A QUE CASASSE EU COM UM V ERDUGO!" 

FORA, FORA CACHORRO, NÃO TE ATURO, 
QUE ME FERES AS BORDAS 00 CON INHO! " 
E COM DESEMBARAÇO UM TESO E OURO 
BOFETÃO LHE ARRUMOU PELO FOCINHO. 
TOMOU EM TOM OE GRAÇA O MONSTRO ESCURO 
A A FRONTOSA PANCADA, E COM CARINHO 
OlSSE PAR A A MU LHER : " BRINCAS COMIGO? 
POIS TORNO-TE A FODER POR TEU CASTIGO." 

XXX 

ESTAS VOZES OUVINDO A DESGRAÇADA 
OE REPENTE NO CHÃO CAIR SE DEIXA; 
E, TEMENDO A MORT iFER A ESTOCADA, 
ORA ABRE OS TRISTES OLHOS, ORA OS FECHA. 
COM SUSPIROS DEPOIS DESAT INADA 
DA CONTR A RIA FORTUN A A li SE QUEIXA; 
ATÉ QUE EL E LHE DIZ, COM MEI GO MODO : 
" LE VANTA-TE DO CHÃO, QUE NÃO TE FODO" 

XXX I 

XXX II 

TEM CONSEGUIDO A BARBARA VINGANÇA 
A TRAIDORA MU LHER, COMO QUERIA; 
E O NEGRO COM PAC1ENCIA BRANDA E MANSA, 
SOFRENDO OS CORNOS VAI OE DIA EM DI A. 
BEM MOSTRA NO QUE FAZ NÃO SER CRIANÇA, 
QUE DE NADA O RIGOR LHE SERVIRIA; 
PORQUE, SE UMA MU LHER QUISER PERDER-SE, 
ATÉ FEITA EM PICADO HA·DE FOOER-SE. 

XXXIII 

AGORA VOS, FODÔES ENCARN IÇADOS, 
QUE JULGAIS AGRADAR AS MOÇAS BELAS 
POR TERDES UNS MARZAPOS, QUE ESTIRADOS 
VÃO PREGAR co·os FOCINHOS NAS CANELAS, 
CONHEC EREIS AQU I, DESENGANADOS, 
QUE NÃO SÃO T A IS PORRÕES 00 GOSTO DELAS; 
QUE LHES NÃO PODE, ENFIM, CAUSAR RECREIO 
AQU ELE QUE PASSAR OE PALMO E MEIO. 
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Hoje, meu1 car/lsimos ami- veria ali um crime? Um assal­
gos, vods nã'o têm reporta- to? Um drama passional? 
gem. Decidi ir para casa e de1- Espreitei a medo (nlo fos­

cansar, mesmo que iuo ma se vir de 16 uma trancada) e 
C1Jste perder a oportunidade nfo vi ninguém no luxuoso 
de meterumvalezito i 1acana vestíbulo forrado a restos de 
da caixa do meu patrio que é latas de petróleo certamente 
ainda mai1 forreta do que ele. adquiridas ainda no tempo 

Mas eu explico os motivos em que se 91nhava para o 
que me levaram a isto. Foi a dito. 

minha boa vontade em cum- Avancei um pa110. Depois 
prir a minha missio como re- outro, e outro. E de repente 

pórter e ter saído hoje logo com um ronco mai1 forte que _ Quem estti aí? 
de madru91da (ainda nã'o me pôs em pé os cabelos por Fiquei sem pinga de san-
aram onze ~a manhi) para ver cima das orelhas (os _únicos gue como se costuma dizer, 
se conseguia arranjar alguém que ainda tenho) ouvt o vo· porque que eu desse por 1510 
para entrev1nar. . zeirão do meu vizinho do pri- não me cortei em parte ne-

E o fa_cto é que encontrei. meiro andar do lado esquerdo nhuma nem estou naquele pe-:~=e~;~ei a:~::ta d: ':~: :: a gmar: ríodo. Respondi a medo : 

querdo da barraca ao lado da 
minha, e de lti de dentro vi ­
nham uns roncostremidinhos 
que me percorreram a espinha 

como uma cavalgada de pul· 
gasapressadas. 

Oue se teria passado7 Ha-

J ,PAG. 1~. 

- Sou eu! O seu vizinho - Fui eu que a deixei aber-

de cimal ta. Nfo queria ter.o trabalho ' 
- Então entre! Não fique de me levantar se alguém me 

aí especado ti porta! viesse procurar, assim como o 

- Sabe . . a porta estava vizinho .. Ora diga lti o que 
aberta ..• e eu pensei quepu- quer? 

desse ser-lhe útil. . - Olhe .. como assim .. 

eu ia a passar, sabe, ia ver se 
fazia uma entrevista Ili p' ro 
jornal. . 

munic1do1 e di1cuuõe1 a 
dizer que dine e a dizer que 
nlíodiue .. 

- Deixe-se de idei111 Ete1 

atl! metiramochapduquan· 

do souberem da minha fór· 
mula! 

- MIi é alguma fórmula 
secreta? 

- Não é nada secreta ! IÊ 
apen11 uma f6rmula que eu 

retirei da minha vastf11ima 
cultura! Eu j6 lha expliquei 

_ Então pronto. Entrevis- - Ah o senhor é farmacêu- deixam. O que é uma chatice, dadeiro valor ao trabalho, de onde é que vieram muitas 
te-me 8 mim, e fica com O tra- tico? porque arnm nem at pessoas para podermos obter re~lta- palavras portugue111, nio 
balho feito. E fiq\Je sabendo - Não senhor. Sou Fer- acabam Por ficar a saber o dos que se vejam? disse? E ainda nfo foi proibi­
que vai ter uma entrevista que nando. Porquê? que é e o que nio é. Sabe, - EstA bem, mu a sua de- da a imporuçio de palav,111, e 
lhe dará uma celebridade -Como dine que desco- isto da política é uma ciência finiçlo de trabalho parece mesmo que fosse estas i' 
monstra! briu a fórmula ideal? Ê algu- um bocado complicada. estar um bocado atruadal J6 foram importadas há muito 

- Ah sim? Entlo por- ma pomada? _ A quem vocemecê O diz! passa das onze da manhf e tempo. Auim se o senhor 
quê? - Não seja burro. Você Eu tenho andado a ver se per· vim encontr6-lo aqui a roncar analisar a palavra socialismo 

- Porque eu sou a verda- sabe muito bem que vivefTIOS cebo, mas parece que nfo vou na cama como um cevado vê logo que tem o mesmo 
deica representação da verda· uma hora alta de politização e lâ. Ora dizem que lfo todos com licença de vona senho· radical de sócio .. ,. 

deira força polítlca deste toda a gente se interroga so- amigos, ora andam é descem· ria.· - Realmente . . parece .. 

:~:~ ~~a~tue de,cobri a fór- ~i;n~fi:dsos ::/v!r~o~ :~~c:i~ pustura _uns aos ootro~. . bal;o Einvt::c:ue;s::::n:;· e é~ ::;se::~t~,:i::ta~t:~: 

tos que tem servido de tema - Pois é. E é por isso que Pois fique sabendo que aqui janela aquela malta toda a tr&-
aos mais variados colóquios e eu depois de muitas locubra- deitado na minha caminha eu balhar? 

mesas re~ondas... çõe~ Muitas uê? tenho estado a trabalhar na - Vejo sim senhor! E 
- Gaita que você enâ a fa · q fórmula ideal do meu parti começaram logo de madruga-

lar bem! Onde é que apren· - Ai a gaita! Ê preciso um do! Fique sabendo que aqui da a martelar e a cavar, que 
dll!J isso? curso de burricalismo para onde me VI!, o meu trabalho é nem me deixaram dormirdes-

- Oh estulta ignorância falar consigo! Locubrações muito importante! cansado! Se calhar era O que 
dos cretinos povos! E diz isto quer dizer pensamentos tor- - Ah e é isso é que é a sua lhe fazia bem a ii. . 

que é jornalista! tuosos, és curvas como as fórmula de socialismo? _ Mas é qua eles estlo 1 

- Disse e sou! U põr nio cobras! Vem mesmo da pala- - Pois claro! fater o meu trabalho! Entlo 
o perceber a si nlio quer dizer vra cobra que em latim se - Oh homem, eu nlo que- você nfo vê que eu de(:idi 
que tambêm nlo perceba os dizia cobra, cobl'ael Ê uma ro contrariá-lo mas parece dar -lhes sociedade naquele 

outros! trabalho? Eles canm, mar-

- Pronto, homem, nã'o se I POR 1 ;~Iam e serram, e eu penso. Ê 
abe,pinhe. Pois o que eu te- um trabalho meu e deles que 

nhoadizer-lheéquefuieu ,..íll "ºm'"''6';o,.P,.;,,.., 
quem descobriu a fórmula tJ estou a trabalhar com os 
que todos procuravam.. . lV ~ meus 1ócios, ou seja em soci1-

- Mas o quê? A fórmula tismo. Percebeu? 

:~?: E:t::e v~:n::~s:::e::~ 0 ;u~~ :.~:~~=~~~:;:! 
é jornalista nio lê os jornais? palavra muito usada visto ter que isso nlo estâ de acordo malta. E eu aqui estou a apre­

- Sabe, eu nlo vou lâ mui- dado muitas palavras portu- com o que toda a gente anda cier o trabalho deles e a dar­
to em leituras. Mas se o se- guesas: e todas elas ligadas és para af a dizer, inclusivé o -lhe o devido valor. Que ê o 
nhor me explicar.. . cobras. quer dizer, mtis como meu patrfo! Todos dizem que que talvez muita gente nfo 

- Oh homem, é fticil. as cobras: por exemplo cobra- é preciso trabalhar mais e me- faça, e eles bem merecem que 
Você com certeza que tem dor, filho duma cobra, etc. lhor: Ora pela minha parte o o seu valioso trabalho seja de-
ouvido todas essas disC1Jssões - Pronto, pronto, jti perce- meu patrio logo me disse que vidamente apreciado! 
que tem havido para aí a res- bi. E depois dessas cobras era patriota e que por isso - 1: verdade! Nlo tinha 

peito de políticas, de socialis- todas o que é que você desce- queria lâ em casa mais traba- pensado nisso! E afinal da 
mo etc. Ou nfo tem? briu? balho e menos conversa. E janela do meu quarto tfl em 

- Sim tenho ouvisto qual· - Descobri entre tantas disse também que ninguém cin'la, eu também os posso ver 
quer coisa. . fórmulas que nos têm sido lhe tinha dito para pagar a trabalhar . . 

- Entlo se tem oovisto, apresentada,. qual é a f6rmu- mais : 16 lhe tinham dito que - Entfo voc.1 também . . 
sabe perfeitamente que anda la ideal do socialismo. o que era preciso era avttar a - Pois claro! Vou adoptar 
para ai toda a gente a diier -Ah sim? E que interesse malta para trabalhar mais . .. a sua fórmula , e voo apreciar 
que eles é que sã'o socialistas, tem para o pl'.lblico do meu - E fez. ele muito bem! o valioso trabalho deles. Vou 
que eles é que sabll'fn o que é jornal essa wa descoberta? Aqui estou eu a trabalhar em ser um digno apreciador .. 

o socialismo, que socialismo - Oh Sll!J hipotético arre- socialismo é grande! - Viva o socialismo! Fe­
para aqui, socialismo para ali, medo de simiesco erectus! - Você deve estar a gozar che a porta quando 11ir, para 
e mais que torna e mais que Então você nio vê que tudo comigo! E se algum senhor eu me poder concentrar. 
deixa: isso se relaciona com o traba- tocialista sabe que você anda E foi por isto, meus ami-

- E que nã'o deixa.. lho de todos nós? Que todos assim a ofender o partido, lâ gos, que voch hoje ficaram 
-Pois. Alguns até n~m precisamos de saber dar o ver- temos mais uma data de co· sem reportagem .. . 
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cont. da p;ig. 6 

EL-REI 
- Que quere ides, minha boa esposa? São as duras artes da governança! Temos nós que 
nos sacrificar para que o povo possa continuar a ser feliz! Olhaide que lá hoje terei que 
presidir a outro banquete que a corporação das artes e ofíc ios dos calceteiros maritimos 
que me vêm agradecer o meu real decreto sobre os novos impostos que lhes cabem .. 

O. BRIOLANJA 
- Mas por certo qu e lhos haveides agravado em mais alguns maravedis! Sem sabeides que 
a nossa casa real anda muito precisada de coroas. 

EL-R EI 
- Mas naturalmente, minha boa esposa! Acaso duvidaides da minha sabedoria incon6-
mica? 

O. BRIOLANJA 
- Não, met1 amado esposo! Mas como dissesteides que vos vinham agradecer .. 

EL-REI 
- Senhora minha, ha11eides de ter a mioleira de férias, para fazerdes précuras dessas. 
Sabeide que fiz saber pelos meu s espalhadores de boatos que os novos impostos iriam ser 
aumentados de tr inta cruzados por ano . . 

O. BRIOLANJA 
- E então? 

EL-REI 
- Então deixei passar as habituais semanas, e solenemente, no fim dum importante jogo 
da pela entre os dois grandes campiões do torneio, os encarnados e os verdes, jogo que 
sempre exalta os mais nobres senti mentos na nossa plebe, que ali pode livremente 
in11ectivar e apedrejar os medianeiros, anunciei que os impostos novos para a corporação 
dos calceteiros maritimos seria apenas aumentada de vinte cruzados! 

O. BRIOLANJA 
- Que inteligenté soides, meu augusto esposo! 

EL-RE I 
- Jã vos disse muitas vezes que emb irro com esse nome de augusto. 

O. BR IOLANJA 
- Oesculpaide o mau jeito, meu amado esposo. E agora dei ,rnide-me partir que tenho o 
mestre pintor à espera. 

- Acaso ireides pintar de novo a vossa camara? 
0. BRIOLANJA 

- Não sejaides obtuso, meu amado esposo. O mestre pintor vem retocar o meu niveo --------------­

rosto para a festa de caridade a que terei que presidir esta tarde. A propósito: tereides que J:h

1
.~. ~ .~.(~

11
........ .,.,. fflf < I!• ',-I .. ,. '. ·,n.-.. -~ ,.· 

me dar mais quinhentosdobrões,quesemeacabouamassa.. ~ !:.I~ ~~~~~~· 

- Se são para esse mestre pintor dizeide-~h~Rq~~ arranje tintas de outra qualidade me lhor fj · ~ ... 
que andaides com uma tussa de assustar meninos! 

O. BRIOLANJA 
- Pois olhaide que todas as minhas amigas me invejam o asretinad o da cutis .. 

EL-REI 
- Realmente não admira: todo o povo que eu governo anda assim com a pele lisinha. 
Parece mesmo que anda todo lixado .. 

O. BR IOLANJA 
- Não sejaides reaccionário, que vos não fica bem. Oeixaide isso para os infieii;. Quantos 
ides mandar prender desta vez? 

EL-R EI 
- Ainda não sei bem. Terei que conferir com o meu preboste da Pidica Pol icia. Mas creio 
que já estão na lista trezentos estudantes, quatrocentos caldeireiros, oitenta e nove escri-
bas, setecentas bordadeiras ... 

O. BRIOLANJA 
- Tente tento, senhor meu esposo! Prendeide os estudantes, os caldeireiros e os escribas. 
Mas não toqueides nas bordadeiras, porque renão não tere mos vestidos novos para as 
grandes festas que se aproximam! Já estão tantas presas, e de resto bem sabeides que toda 
essa gente nas nossas masmorras nos saem caríssimas com as malgas de caldo e os casquei­
rosque a caridade manda dar-lhes dois dias por semana . . 

EL-RE I 
- Assaz o sei, minha boa esposa. Mas que hei -de fazer? Importa manter o nosso bom 
povo livre desses malvados infieis inimigos da sua segurança e bem estar .. 

PREBOSTE 
- Mandasteis-me chamar, magestade? 

com. na pág. 15 
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Pois parece que quem con- ficar velhote {já tinha neua muito safados (iá tinham qua• Pois é. É isso mesmo que zer de vos dizer que daqui a 

tinua a ser um grande ponto é altura setenta e seis .. . ) acha- se quarenta anos a receber cus toda a gente pergunta, mas três anos vamos fazer uma 
aqui o nosso vizinho Chico. va melhor nomear um suces- estrangeiros) e quando ia a parece que por ali fazem-se grande festa para comemorar 

Aouilo ê que é de força! Vo- sor, e para isso tinha ali à mão I assinar o seu primeiro decre- Muitas culturas mas não se dá. os meus oitenta e cinco ani­
cês lembram-se? Quando ele um princi~zin~o f ncantado/ to, olhou para a porta e quem grande apreço à ingricola dos ~ nhos. Mas a grande festa vai 
fez setenta anos {já lã vão çomo nas h1stônas de fada_y(' havia de ver? O vel~inho a · toma~es e por isso o velhinho , ser em 1983, que é quando eu 
doze anos!) correu o boato · por isso que ficassem todos a piscar-lhe o olho e a dizer-lhe: lá vai gozando dos rendimen- faço os meus noventa. 
que ele estava perdido, que saber que quando el,:, (velhi- - Anda menino: vai brincar tos e de vez em quando apare- e até lá . . como vocês se 
não aguentava mais dois me· nho) batesse a bota, ficaria o que eu já cá estou outra , ce em público a dizer lá ao Zé fartam de dizer arriba e spa· 
ses, que coitado, tinha feito principezinho a tomar conta dele: nha, eu cá vou arribando .. 
tudo o que podia mas que es- do tasco.. . E ele foi - que remédio! E - Pois meus amigos, os Cbnsta que por aquelas 

tavajaaficar velho .. E a malta esfregou as mãos ficou a pensar com os seus vossos desejos de muita e boa bandas há menino que tanto 
Pois sim. O amigo Chico de contente. Agora é que era. botóezinhos amarelos: mas saúde cá vão dando resultado! tem roido as unhas que já vai 

tinha apenas tido uma consti· O velho ia-se apaoar. E com quando P. que este pândego Cá vou muito satisfeito, car'I- _roendo na falangeta porque 
pa,çãozita apanhada numa fes- muita paciência continuaram bate a bota? tando e rirÍdo, e tenho o pra- na falange não se atreve. 
tarola qualquerquetinhadu- âespera. 

ra<lo até mais tarde, e oito Esperaram, esperaram . . 
dias depois aí estava ele todo mas nada. 
inchado a passar revista âs Depois disso o velhinho 
tropas e a dizer um discurso- teve outro badagaio aqui há 
zito daqueles que já sabia de tempos e entrou para uma 
cór há mais de trinta e sete clinica para fazer uma opera 
anos. çãodeurgênciaetodaa gente 

E os espanhois tornaram a disse: 
encolher os boatos e ficaram 
ã espera que o velhinho enve- _ - Agora é que_ é. O gajo 

lhecesse mais. . ~ªa~/~:s:~e~~= :~!~:~: ::: 
foi-~tav:~~;:e~a~a cs::::a~os~ sad_i dali senão com os pés para 

1ante num sobretudo de ma· 

:~:r:n~;st\::i:::;:ud:a~~ :aeri~a f;e~;e~ um padre a can· 

ltima homenagem ao homem 
que na hora de tal e tal tinha Ta claro. O principezinho 
feito isto e aquilo . . também caiu, e nessa altura 

Pois foi. O velhinho até mandou puxar lustro aos 
para melhor lixar os seus ini- amarelos para ir tomar conta 
migos até lhes pregou a par· do poleiro. Escolheu a· sala, 
tida de dizer com tremidinhos mandou comprar mais uhs 
na voz que como estava a maples que estavam a ficar 
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EL-REI 
- Mandei sim, meu excelente preboste. Oizeide-me: quantos infieis e revoltosos haveides 
prendido hoje? 

PREBOSTE 
- Poucos, Magestade. lmaginaide que tive que prender um dos meus próprios policias! 
Recusou-se a ir prender o filho que era um notável revoltoro! 

EL-RE I 
- Sim? E quem era o filho? Onde fazia as suas agitações sociais? 

PREBOSTE 
- Numa escola, magestade! 

EL-Rel 
- As escolas estão a ser graves focos de infiltração desses malvados revoltosos! Seria 
nalguma das escolas de estudos superiores, por certo? 

PREBOSTE 
- Não, Magestade. A má semente cedo começa a germinar. O filho do policia era agitador 
numa escola primária. Era o chefe dos revoltosos da secção infantil. lmaginaide que esse 
infame puto, que ainda conta apenas cinco anos, é já um depravado prevertido que 

EL-REI 
- Que dizeides? 

PREBOSTE 
- O que haveides ouvido. Magestade . Ainda tenho sobre a minha mesa o relatôrio da 
infeli~ senhora que é uma das nossas mais dedicadas agentes e que em lancinante apelo 
pediu a imediata expulsão do criminoso que a pretendera violentar! 

EL·REI 
- Importa tomar graves medidas, senhor preboste. Que fez na realidade esse empede rnido 
criminoso? 

PREBOSTE 
Felizmente foi detido a tempo. Mas estáva já pendurado na saia da professora, e tinha 

na mão um pacote de margarina. E gritava como um possesso: - Eu quero comer! 
EL-RE I 

- Pois isso me lembra que estou também attazado para o almoço: Briolanja! Briolanja! Eu 
quero comer! Eu quero comer! eu QUERO COMER! eu QUERO COMER! 

D. BRIOLANJA 
- Credo, homem, acorda! Que pesadelo tendes? Estaveis a gritar como um possesso! 

EL- REI 
- Hum ... han .. . ? Que horas são? Que dizeides vós? 

D. BRIOLANJA 
- Digo que estaveis sonhando em alta gritaria! Oizieis: Eu quero comer! Eu quero comer! 

El ·RE I 
- É certo! Estranho sono tive! A propósito, minha boa esposa: tendes cá margarina em ._ ______________ casa? 

PAG . 15 '. 



MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DEL TALOC" 


